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RESUMO 

 

A presente tese teve como intuito investigar a fotobiografia produzida pela escritora e 

fotógrafa amadora Zélia Gattai intitulada Reportagem Incompleta (1986). A partir da 

análise da fotobiografia, foi possível identificar as histórias visuais produzidas pela 

autora, permitindo ainda compreendermos as significações e as interações entre memória 

familiar e coletiva através da construção da memória de Jorge Amado, de sua família e 

de seus amigos. Além desse ponto, também foi possível verificar algumas das práticas, 

experiências e visões de mundo, assim como os códigos sociais, costumes e regras de 

convivência expressas nas fotos que trazem Zélia Gattai, Jorge Amado e os familiares, 

intelectuais, escritores e artistas com os quais conviveram ao longo de suas vidas no 

contexto do retorno ao Brasil após a experiência no exílio. 
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ABSTRACT 

 

This thesis aimed to investigate the photo biography produced by writer and amateur 

photographer Zélia Gattai entitled Reportagem Incompleta. From the analysis of the 

photo biography, it was possible to identify the visual stories produced by the author, also 

allowing us to understand the meanings and interactions between family and collective 

memory through the construction of the memory of Jorge Amado, his family and his 

friends. In addition to this point, it was also possible to verify some of the practices, 

experiences and worldviews, as well as the social codes, customs and rules of coexistence 

expressed in the photos that show Zélia Gattai, Jorge Amado and the family members, 

intellectuals, writers and artists with whom they lived throughout their lives in the context 

of their return to Brazil after their experience in exile. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

As primeiras pesquisas relacionadas à escritora Zélia Gattai restringem-se ao campo da 

literatura, com enfoque em suas obras, discutindo o seu caráter memorialístico. É o caso da 

dissertação de Glaucy Cristina do Amaral intitulada A narração memorialística em A casa 

do Rio Vermelho, de Zélia Gattai: uma meta-memória. 

Nesse trabalho, Amaral (2010) analisa o livro A casa do Rio vermelho, da escritora 

(1999) de Zélia Gattai, no qual se reconhece um gênero hibrido autobiográfico, pois 

contempla a escrita da própria vida e a memória de outras pessoas. 

Para Amaral (2010), Zélia não utilizou uma narrativa linear para contar as suas 

memórias e acabou extrapolando os próprios limites do gênero memorialístico quando 

incluiu em seu livro denúncias e testemunhos do período da ditadura civil militar. 

Ao longo das páginas de seus livros, Gattai exerceu uma escrita autobiográfica por meio 

de dois tipos de discurso: o testemunhal e o confessional por meio dos quais construiu 

memorias pessoais a partir de sua narrativa. 

Outros trabalhos se concentram em analisar temas como o anarquismo e a imigração 

italiana no Brasil, assuntos recorrentes em suas obras, assim como fez Maria Luiza Tucci 

Carneiro em seu artigo Memórias de uma jovem anarquista, no qual discute as narrativas da 

infância e juventude da escritora Zélia Gattai, colocando-se como testemunha de inúmeros 

acontecimentos que vivenciou, como a ação repressiva do Estado durante o governo Vargas 

(no contexto do Estado Novo) contra o seu pai, o italiano Ernesto Gattai, preso por ser 

considerado um homem perigoso, porque possuía uma espingarda em sua casa e recortes de 

periódicos com conteúdo subversivo, como os jornais A Plebe, A Lanterna, Spaguetto, entre 

outros. 

Para investigar ainda sobre a temática do memorialismo da escritora, nossa 

dissertação de mestrado, intitulada A Senhora dona da memória: Autobiografia e 

Memorialismo em obras de Zélia Gattai (2016), analisou a construção memorialística da 

escritora em seus livros Anarquistas graças Deus (1979), Um chapéu para a Viagem 

(1982), Senhora Dona do Baile (1984), Jardim de Inverno (1988) e Città di Roma (2000). 

Desta maneira, esses trabalhos apresentam reflexões distintas da que é proposta nesta 

pesquisa: problematizar a produção fotográfica de Zélia Gattai a partir de sua fotobiografia 

“Reportagem Incompleta” (1986) e identificar as interações entre memória familiar e 

coletiva, pesquisa que não foi realizada até o momento. 

Zélia Gattai (1916-2008) foi  datilógrafa do esposo Jorge Amado,  escritora e fotógrafa, 

iniciou a sua carreira como escritora tardiamente aos 63 anos de idade publicando 

“Anarquistas graças a Deus” em 1979.  Posteriormente escreveu outros inúmeros livros, se 
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aventurando em escrever autobiografias, romances, livros infantis e tambem duas 

fotobiografias. 

Inicialmente, discutimos um capítulo sobre o espaço biográfico abrangendo as escritas 

memorialistas e as escritas de si. 

Posteriormemente, concentramos na discussão sobre o conceito de fotobiografia as suas 

particularidades e as diferenças em relação aos outros livros que possuem fotografias. 

Escolhemos investigar Reportagem Incompleta (1986) por se tratar de uma fonte 

imagética contendo inúmeras fotografias produzidas pelas lentes de Zélia Gattai que não 

contemplamos na dissertação de mestrado. O objetivo foi o de compreender algumas 

particularidades de suas fotografias e as possíveis intenções da autora com as imagens que 

selecionou para publicar nesse livro. 

Dividimos os temas mais recorrentes nas séries analisadas: em série “Família” relacionado 

à fotografias de família, série “Temáticas da Bahia” e por último “Amigos” concentradas em 

fotografias de Jorge Amado com seus amigos e parceiros profissionais.  

Zélia em todas as séries analisadas teve o objetivo de construir  memórias de Jorge com 

seus familiares, amigos e também apresentou fotografias de diversas personalidades que 

construiram uma identidade baiana a partir de suas criações. Jorge Amado a partir de sua 

literatura, Carybé com a  produção  de suas esculturas,  Dorival Caymmi com as suas canções,  

PierreVerger com as suas pesquisas  retratando a religiosidade baiana entre outras 

personalidades em que dedicou a publicar as suas imagens como a mãe menininha do Gantois 

entre outras importantes mães de santo que  discutiremos mais adiante. 

A autora se dedicou a publicar as fotografias desses personagens por conta de que se 

tratava de um projeto da  própria editora Corrupio em publicar obras que tinha a Bahia como 

eixo temático, por isso Zélia  selecionou nessa série de fotografias que intitulamos “temáticas 

da Bahia” fotografias  que criam a ideia de uma unidade cultural baiana em que Zélia apresenta 

em sua fotobiografia. 

Focamos a nossa atenção nas particularidades da fotografia de Zélia Gattai levando em 

conta os aspectos mais técnicos a partir da metodologia da professora Ana Maria Mauad no 

que se refere ao tamanho, enquadramento entre outros elementos discutido nos espaços 

“fotográfico”,  do “objeto” e o da“figuração”. 

A análise fotográfica é um trabalho bastante exaustivo que demanda tempo e atenção 

minuciosa para cada imagem pesquisada, sendo essa parte estética e técnica da fotografia 

constituída de aspectos bem específicos sobre os quais o historiador deve buscar 

conhecimentos de outras áreas para apropriar-se deste objeto e fonte histórica, cercar-se de 

metodologias e teorias, o que tentamos fazer com essas imagens produzidas por Zélia Gattai.
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Para explorar a relação entre memorialismo, escrita biográfica e fotografia, 

analisamos as publicações sindicadas, propondo um aspecto de análise, do trabalho de Zélia 

Gattai enquanto fotógrafa, o qual ainda não foi investigado e merece ser explorado. 

Capítulo 1: O primeiro capítulo da presente tese intitulado “Biografia, fotografia e 

fotobiografia” pretendeu-se problematizar o vasto campo do espaço (auto) biográfico desde o 

período da antiguidade até o período contemporâneo, contemplando as reflexões de 

importantes teóricos e pesquisadores que se debruçaram a pesquisar as escritas de si e as 

escritas memorialistas, tanto no Brasil quanto no exterior. 

Procuramos pontuar as especificidades da escrita biográfica de acordo com a sua 

temporalidade, mostrando as transformações que ocorreram dentro da historiografia no que 

diz respeito à pesquisa histórica nesse campo. 

Discorremos sobre as principais questões que os historiadores se deparam ao trabalhar 

com esse tipo de fonte histórica, como a dimensão ética da escrita biográfica, bem como as 

inúmeras possibilidades teórico-metodológicas que estão sendo discutidas e praticadas na 

atualidade. 

No subcapítulo seguinte, intitulado “História e Fotografia”, discutimos ainda nesse 

primeiro capítulo um pouco sobre o surgimento da fotografia a partir do século XIX, 

refletindo sobre os seus usos e funções durante os séculos XIX e XX no Brasil e no exterior. 

O último subcapítulo, intitulado “A Fotografia historicizada”, visou investigar, 

apoiado nas reflexões de importantes historiadores e dialogando com outras disciplinas, 

como a história passou a pesquisar as imagens fotográficas no Brasil a partir da Nova 

História durante a década de 1970. O intuito consistiu também em compreender como essas 

pesquisas dentro desse campo estão sendo desenvolvidas a partir do diálogo com 

diversificadas disciplinas e com a construção de novas metodologias. 

Capítulo 2: No segundo capítulo intitulado “Entre livros e imagens”, nos centramos na 

investigação dos diversos livros que possuem fotografias como os foto livros e os catálogos 

fotográficos. O objetivo foi compreender como estão sendo discutidas as suas 

especificidades e como são seus formatos, buscando entender as suas diferenças, sobretudo 

no que diz respeito à fotobiografia, sobre a qual escrevemos um subcapítulo para tratar sobre 

essa temática. 
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No outro subtítulo, intitulado “A fotobiografia e as suas especificidades” nos 

debruçamos sobre as reflexões de alguns teóricos e pesquisadores acerca dessa temática, a 

fim de compreendermos melhor as suas peculiaridades no que diz respeito ao seu formato e 

suas principais características em relação aos elementos textuais e visuais presentes nesse 

tipo de livro. 

Capítulo 3: No capítulo 3, analisamos a  fonte de nossa pesquisa: a primeira 

fotobiografia produzida pela escritora Zélia Gattai: Reportagem Incompleta (1986). 

A ferramenta metodológica que utilizamos consistiu na abordagem histórico- semiótica, 

proposta por Ana Maria Mauad (1990, p.339). Assim, voltou-se para a análise e interpretação 

da linguagem fotográfica, tendo em vista que ela é resultado de um processo de produção de 

sentido humano e cultural, criado em um determinado tempo e espaço específico. Para 

pesquisar fotografias como fonte histórica, Mauad indica possibilidades metodológicas de 

análise, a partir do estudo que ela define de séries documentais. Cada foto apresenta as suas 

peculiaridades, as quais são percebidas individualmente, mas que também “dialogam” com o 

restante do conjunto das imagens. Desse modo, foi possível identificar padrões visuais e 

temáticos valorizados e apreciados por Zélia Gattai, providos de códigos, de significados, de 

intenções, de discursos e de símbolos. 

Ainda nesta perspectiva, analisamos a fotografia a partir de dois segmentos: o da 

expressão, que segundo Mauad envolve escolhas estéticas e técnicas, tais como: 

enquadramento, iluminação, contraste, cor, entre outros elementos, e do conteúdo, 

determinado pelo conjunto das pessoas, objetos, lugares e vivências presentes na imagem 

iconográfica. Tais imagens foram divididas em unidades culturais e realocadas em diversas 

categorias espaciais, tais como o espaço fotográfico, espaço geográfico, espaço do objeto, 

espaço da figuração e, por último, o espaço da vivência. 

No primeiro item, analisamos os recursos técnicos que Zélia Gattai usou para produzir 

as suas fotografias; o objetivo de perceber o tipo de câmera e suportes que utilizava, 

definindo o tamanho, o formato, bem como as finalidades sociais de sua produção, mesmo se 

tratando de uma fotógrafa amadora, sem maiores ambições profissionais. Além disso, foi 

observado se são instantâneas ou pousadas. 

Outro ponto observado foi o enquadramento I será o sentido das fotografias, verificando 

se estão definidas na posição vertical ou horizontal, assim como a direção da foto, no item II 

do enquadramento. Em seguida, no enquadramento III, o foco concentrou- se em analisar a 

distribuição dos planos, considerando a profundidade de campo e os objetivos da mensagem 

fotográfica. 
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No enquadramento IV, foram analisados o objeto central, arranjo e o equilíbrio das 

fotografias, que, segundo Mauad, são elementos que podem ser condensados na noção de 

composição fotográfica. Dessa forma, verificamos como estão representados o objeto central 

e a sua relação com o entorno ou mesmo o fundo da imagem. No que se refere ao arranjo dos 

elementos, foi observado se é linear ou espalhado, e como estão concentrados, examinando se 

estão na parte superior ou inferior. Nesse sentido, a impressão visual, o foco e a iluminação 

referem-se às condições de inteligibilidade visual. Desse modo, analisamos tais elementos 

separadamente e em conjunto, objetivando perceber as diferenças visuais presentes em cada 

fotografia. 

No que diz respeito à iluminação, esse foi um importante elemento analisado, pois nos 

permitiu perceber algumas variações em torno do item nitidez, tais como: fora de foco, 

objeto central no foco ou mesmo tudo no foco. Assim, posteriormente, conseguimos analisar a 

impressão visual presente nessas fotografias, observando se o contraste é forte, suficiente ou 

fraco, a partir das linhas na imagem. Ainda no que se refere à iluminação, verificamos nas 

imagens se ela é clara com sombras (foto com elementos bem definidos, mas a sombra tem 

efeito estilístico), clara sem sombras (imagem com definição clara e sem sombra alguma), 

ou se trata de uma iluminação escura, por conta de algum erro técnico. 

Após analisadas e definidas quais técnicas e os recursos que foram utilizados por Zélia 

os quais definem o espaço fotográfico, investigamos a partir do conceito de intertextualidade 

proposto por Mauad, outros textos culturais (neste caso, jornais e revistas) e entrevistas, a 

fim de compreender o contexto histórico, as escolhas e as intenções da fotógrafa. Neste 

sentido, segundo a professora, o conceito de espaço aglutina as unidades culturais em um 

nível de significação com maior complexidade. Em vista disso, o espaço foi dividido em 

cinco dimensões, tais como: o espaço fotográfico, o espaço geográfico, o espaço do objeto e, 

por último o espaço da figuração. 

Na primeira dimensão que se trata do espaço fotográfico, analisamos o recorte espacial 

que Zélia Gattai fotografava, além dos recursos técnicos que utilizava tais como os elementos 

já mencionados anteriormente, como o tamanho, a nitidez e o enquadramento, recuperando 

desta forma, as unidades culturais referentes à linguagem fotográfica. 
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O segundo passo foi o de estudar o espaço geográfico presentes nas imagens, analisando 

os lugares fotografados por Zélia e as mudanças que ocorreram ao longo do período o qual a 

série cobre. Assim sendo, foi definido que o se se trata do espaço urbano, ambiente privado do 

lar ou natural, interno ou externo, público ou privado, assim por diante. 

Percebemos que Zélia fotografou inúmeros espaços durante a sua vida, expondo as suas 

experiências e o convívio com muitas pessoas. 

Além disso, também produziu centenas de fotografias no Brasil em várias regiões, 

explorando algumas festas populares e feiras em Salvador, retratando também a Fundação 

Casa de Jorge Amado, o Mercado Modelo, a construção de sua casa no bairro do Rio 

Vermelho, entre outras. Nesse sentido, percebemos que a fotógrafa teve também como 

intuito divulgar os aspectos culturais da Bahia e de seu povo, terra que morou por muitos 

anos de sua vida. 

A fotógrafa também produziu fotografias na China, em Brasília e em Portugal, 

registrando alguns passeios, congressos, eventos políticos, entre outros, junto a seus 

familiares, como seus filhos, netos e amigos. 

Em seguida, o foco concentrou-se no espaço do objeto e desse modo foram mapeados 

quais objetos aparecem nas imagens fotográficas, a lógica que é apresentada nessa 

representação e a sua relação com a experiência vivida e com o espaço construído. Foi 

possível observar, inúmeros objetos que Zélia costumava fotografar, tais como: objetos de 

arte popular, quadros de alguns pintores, os artesanatos e azulejos de sua casa em Salvador 

(produzidos pelo artista e amigo da família, Carybé), algumas estátuas, esculturas, como a de 

Exu e das Três Raças expostas na Fundação Casa de Jorge Amado, fotos de suas obras e de 

seu esposo, entre outros diversos objetos. 

Após detectados os objetos, foram analisados o espaço de figuração, composto pelos 

animais e pelas pessoas retratados, a natureza do espaço que pode ser, feminino, masculino, 

infantil ou adulto, bem como a hierarquia das figuras e seus atributos. 

Assim, completou-se a análise das imagens iconográficas em seus aspectos técnicos, 

estéticos, sociais e culturais, fornecendo diversas informações acerca da vivência de Zélia 

Gattai, do seu trabalho enquanto fotógrafa, bem como a relação que se dava entre ela, o 

esposo e as demais pessoas, como os amigos e os familiares, além de fornecer dados sobre os 

espaços frequentados, os objetos fotografados e as pessoas representadas dentro do recorte 

temporal proposto. 

A pesquisa deste material ajudou a revelar significações, linguagens visuais, códigos e 

práticas do casal e de seus amigos, tais como regras, hábitos, costumes, rede de relações, entre 

outros elementos que serão observados ao longo da pesquisa. Dessa forma, a fotobiografia da 

escritora, assim como alguns periódicos, se complementam tendo em vista que nos forneceu 
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recursos para a compreensão das interações entre memória familiar e coletiva e as regras de 

conduta e de convívio entre Jorge Amado, sua família e os seus amigos no período pós exílio 

e nos anos seguintes. 
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5 CONCLUSÃO 

 
 

No vasto espaço biográfico que abarca a biografia, a autobiografia e outras escritas 

de si, há também a fotobiografia que possui uma particularidade: são apresentadas 

fotografias juntamente com textos que se complementam-se com o intuito de construir a 

história de vida de um determinado indivíduo. 

Existem vários tipos de livros que possuem imagens fotográficas e cada qual 

possui as suas próprias particularidades que nem sempre são fáceis de serem detectados 

à primeira vista sendo muito fácil confundi-los. Esse é o caso da fotolivros, dos livros de 

fotografia, os álbuns de fotografia, catálogos fotográficos, portfólios, antologias e o 

fotojornalismo. 

Nesta tese procuramos diferenciar a fotobiografia dos outros gêneros de livros 

que também possuem fotografias, trazendo assim as peculiaridades da escrita 

fotobiográfica, problematizando, dessa maneira a escrita fotobiográfica de Zélia Gattai. 

A discussão sobre fotografia e a história tem sido discutida por importantes 

historiadores como Boris Kossoy e Ana Maria Mauad entre outros pesquisadores que são 

referências no país e se debruçam estudá-la em seus aspectos sociais, técnicos e estéticos 

fornecendo importantes reflexões, metodologias e teorias com diferentes objetos, 

abordagens e temas. 

Muitas pesquisas já foram realizadas há décadas e continuam sendo desenvolvidas 

acerca da relação da fotografia com a história contribuindo consideravelmente para os 

estudos e a historiografia brasileira. 

No entanto, a historiografia brasileira ainda não tem dado a devida atenção a 

fotobiografia como fonte histórica, nem há problematizações, debates e discussões 

acerca desta temática que carece e merece mais pesquisas, eventos e congressos que 

tenha como foco a fotobiografia, fonte importante que nos traz além de dados biográficos 

sobre a vida de um indivíduo ou de um grupo nos mostra a forma que eles foram 

representados ou como gostariam que fossem vistos contribuindo assim com 

informações sobre um tempo e um espaço específico. 

As fotografias podem nos fornecer ainda informações sobre redes de relações, 

espaços de sociabilidades, hábitos, hobbys, conflitos políticos, exílios, entre outros 

assuntos que as imagens fotográficas como os textos escritos produzidos para 

complementá-las nos proporcionam. 
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A escrita fotobiográfica de Zélia Gattai em Reportagem Incompleta (1986) nos 

permitiu conhecer um pouco sobre os aspectos da vida pessoal e profissional de Jorge 

Amado, além dos espaços que frequentava e a sua rede de relações. 

Zélia passou a fotografá-lo no final da década 1948 no contexto de exílio do casal 

na Europa, foi neste momento que passou a registrar por meio de sua produção fotográfica 

os eventos, as reuniões, as viagens, os congressos e a própria produção literária do 

escritor. Nesse sentido, Gattai fotografou os encontros com seus amigos do Brasil e alguns 

estrangeiros, contemplando seus editores e os produtores de filmes e documentários 

baseado nas obras de seu esposo. 

Desse modo apresentou ao longo das páginas os vários “eus” de Jorge Amado, 

sendo a primeira série de fotografias voltadas para o seu lado familiar, o pai de família e 

o avô carinhoso. 

A segunda série voltou-se para a valorização da cultura e religiosidade baiana que 

Jorge se dedicou a engrandecer em sua produção literária e também como deputado pelo 

PCB na criação de leis como a que permitiu a liberdade religiosa no Brasil. 

Essa prática teve como intuito guardar a memória do esposo em situações diversas 

contribuindo assim para com a construção de sua memória individual e também a 

memória coletiva das pessoas com as quais conviveu ao longo de sua vida. 

A terceira série concentrou-se na rede de relações de Jorge Amado e nos amigos 

que nutria grande afeto. 

Zélia apresentou nesta seleção de imagens um Jorge Amado que conseguia 

estabelecer uma relação de amizade e profissional, no sentido de que elas eram 

imbricadas, ou seja, os editores, os produtores de filmes e documentários, eram também 

amigos do escritor. Essa relação profissional era marcada pela amizade, haja vista que 

essas pessoas se tornaram amigos íntimos do romancista frequentavam a sua casa, 

faziam viagens e participavam de eventos e feiras sem criar essa divisão entre o pessoal 

e profissional, tratava-se de uma coisa só. Esta imagem construída por Zélia acerca de 

Jorge Amado, corresponde a forma que ela queria que ele fosse visto. 

Como demonstrado ao longo da tese, analisamos as fotografias a partir das 

unidades temáticas que apareceram por meio de coleções de fotografas nas quais 

observamos que elas se comunicavam entre si, o que seria uma análise diferente se as 

imagens fossem investigadas individualmente. 

Pesquisar as fotografias por série nos ajudou a compreender mais a temática, seus 

recortes, escolhas e as intenções da fotobiógrafa. 
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Ao analisar essas imagens na fotobiografia de Zélia, nos concentramos nos seus 

silenciamentos, pois ela tratou de fazer escolhas no sentido de apresentar o que queria e 

não apresentar determinados temas ou assuntos naquele momento da produção e 

publicação de Reportagem Incompleta. 

Por exemplo, Gattai não contemplou a narrativa sobre a sua própria trajetória de 

vida, pouco abordou o assunto sobre o exílio europeu e outros exílios que Jorge Amado 

sofreu, assunto que explorou bastante em suas produções memorialísticas. 

Alinhada ao projeto da editora Corrupio trouxe mais fotografias e textos acerca de 

Jorge Amado e um grupo de intelectuais, artistas e escritores que lutaram para a 

construção da ideia de baianidade, enaltecendo a cultura e a religiosidade do povo da 

Bahia. 

Os espaços: fotográfico, geográfico, do objeto e da figuração (metodologia criada 

pela professora Dra. Ana Maria Mauad) os quais utilizamos na análise dessas imagens 

nos permitiu compreender os aspectos estéticos e técnicos das fotografias produzidas pela 

Zélia Gattai, mostrando os enquadramentos e os tipos de fotografias como as posadas e 

as instantâneas. 

Observamos que a maioria de suas fotografias são instantâneas, porque foram 

produzidas de surpresa, nos momentos que a fotógrafa achava oportuno registrar. 

Analisamos que a produção de fotografias na horizontal é mais recorrente em 

todas as três séries analisadas, sendo poucas delas produzidas verticalmente. 

Todas as imagens são produzidas em branco e preto, todavia na Fundação Casa 

de Jorge Amado existem fotografias coloridas. Acredita-se que fotografar em branco e 

preto era uma escolha estética de Zélia, e por isso consideramos uma “identidade 

fotográfica” própria e criada por ela, marcando a sua produção de imagens. 

A maioria das imagens são do formato retangular, sendo que há variações acerca do 

tamanho das imagens como demonstrado ao longo da análise das séries. 

Vale salientar que essas fotografias não estão no seu tamanho original, elas foram 

ampliadas para serem publicadas nesta fotobiografia. Contudo, isso não diminuiu a 

análise tendo em vista que mesmo com esta ampliação a fotografia ainda sim trouxe 

muitas informações acerca das escolhas técnicas e estéticas, de tamanho e de sentido e de 

enquadramento que apresentarmos nesta tese. 

Ademais, não contemplamos a análise de todas as fotografias presentes em 

Reportagem Incompleta, procuramos fazer um recorte de modo que juntássemos as 

fotografias que traziam temas correlatos em cada série para realizar a pesquisa. 
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Por fim, ressalta-se que o uso das fotografias em uma escrita como a 

fotobiográfica modifica a percepção da memória individual e coletiva em relação à 

narrativa textual tradicional, uma vez que ao apresentar as imagens, elas passam a ser 

um documento que “traz verdades”, ou confirma as “verdades” que são ditas ou 

complementadas pelo texto escrito na fotobiografia, “verdades” estas que devem ser 

problematizadas, pois há o risco da “ilusão biográfica”, tanto na produção textual quanto 

imagética tendo em vista que a fotografia também é produzida com alguma intenção e 

finalidade. 

Por outro lado, a utilização de fotografias numa fotobiografia como já dito, nos 

fornece muitas informações acerca da vida de um indivíduo, o que auxilia no processo da 

pesquisa com fotobiografia. 
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